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Jornal da

Boca quente

JOIA DA COROA
Por falar em Operação Palhares, o 
juiz responsável pelo caso mandou 
a Caixa Econômica Federal guardar 
relógios Rolex apreendidos com os 
suspeitos. A ideia é usar os adere-
ços em possíveis penhoras futuras. 
Mesmo apeado pela Operação Fa-
roeste, tinha advogado com relógio 
guardado. 

COMEÇOU BEM
Apesar do nome, o novo partido de Bolsona-
ro na Bahia já nasce cheio de rusgas. O pri-
meiro apeado pelo clã foi o vereador Cezar 
Leite, atualmente no PSDB. Cezar esperava 
tomar a frente da formação da legenda, mas 
foi chutado. Depois disso, afastou-se tam-
bém do movimento pró-crianças com autis-
mo e perdeu, de uma vez só, duas bandeiras. 

PREÇO ALTO  
Onde vai dar o erro do presidente Jair 
Bolsonaro em achar que o coronavírus é 
algo menor e de fácil controle? Todos os 
brasileiros verão, infelizmente. Ele vai na 
mesma linha do seu ídolo, o presidente 
Donald Trump. Pelas bandas de lá, o nú-
mero de mortos e infectados sobe vertigi-
nosamente dia após dia. 

DOMINGO ELE NÃO VAI 
ACM Neto (DEM)  não participará das ma-
nifestações marcadas para o próximo dia 15. 
Apesar de não concordar com a pauta dos 
protestos, notadamente voltados contra o 
Congresso e o STF, Neto tem feito esforços 
para desmentir notícias falsas sobre supostas 
proibições impostas pela prefeitura a trios no 
evento. Honra a posição de democrata.

Depois de tanto a Metrópole pegar no pé, a Monobloco firmou um Termo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) com o Ministério Público da Bahia (MP-BA). No documento, promete o óbvio: não infringir as 
regras que defendem os consumidores. Do contrário, a denúncia vem. Vamos acompanhar.

Chama atenção dos investigadores cariocas a falta de interesse da imprensa baiana em detalhes da 
Operação Palhares, que desbaratou uma suposta quadrilha composta por advogados baianos. Aqui, é 
difícil achar quem queira ir fundo na história.

PEGANDO NO 
PÉ

A FALTA DE 
INTERESSE

O DESENHO
A estratégia bolsonarista na Bahia 
para a eleição municipal é tentar ele-
ger prefeitos em partidos de menor 
expressão, como PRTB e Patriotas. A 
direção nacional dessas legendas está 
alinhada com a provável executiva do 
Aliança Pelo Brasil, que já se prepara 
para abrigar os quadros vindos dessas 
agremiações. 
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A CAPITAL
QUE MAIS GERA

EMPREGOS
NO NORDESTE

NOVO CENTRO DE CONVENÇÕES DE SALVADOR

A Melhor Prefeitura do Brasil

A Prefeitura chega junto pra criar mais 
oportunidades pra nossa gente. Em tempo 
recorde, o novo Centro de Convenções foi 
construído e já atrai grandes eventos e muitos 
empregos. No Parque da Cidade foi criado o 
Colabore, o primeiro coworking público da 
cidade. O Centro Histórico ganhou o HUB 
Salvador, a maior comunidade de Salvador, a maior comunidade de 
empreendedorismo, tecnologia e inovação do 
Nordeste. E em todo lugar tem uma obra da 
Prefeitura que transforma a nossa cidade e 
emprega muita gente. Mesmo com toda a crise 
no país, o trabalho da Prefeitura segue em 
frente para ninguém ficar parado.
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Engarrafamento é regra em rodovias onde empresa atua na Bahia; cidadão espera soluções

Bahia

PELA VIA, A BAHIA
VAI MAL Empresa responsável por admi-

nistrar as BRs 324 e 116 entra 
de vez na mira do governo federal 
e recebe ultimato de ministro da 
Infraestrutura. Agora vai? 

O fim da “vida mansa” da 
Viabahia no estado parece es-
tar próximo. Em recente reu-
nião com a bancada baiana no 
Congresso Nacional, o ministro 
Tarcísio Freitas sinalizou que 
pretende tirar, a todo custo, o 
controle da empresa sobre as 
BRs 324 e 116. 

De acordo com o ministro do 
governo Bolsonaro, há duas sa-
ídas: o rompimento “amigável”, 
sem sofrer eventuais penalida-
des, ou o governo federal levará 
adiante o processo para decla-
rar a caducidade do contrato 

de concessão que transferiu as 
rodovias à iniciativa privada. 

Freitas descartou reabrir 
qualquer tipo de negociação 
para que a Viabahia continue 
administrando as duas estra-
das e classificou a concessio-
nária como “a pior do Brasil”. 
O ministro afirmou que a em-
presa descumpriu grande parte 
das cláusulas definidas no con-
trato, assim como promessas 
feitas ao governo. “Em mais 
de dez anos, a Viabahia não 
cumpriu sequer 10% do inves-
timento previsto”, disse. Um 
dos compromissos era a dupli-
cação da BR-116 no estado.

Incompetência da Viabahia penaliza baianos e baianas que têm de acessar rodovias com caros pedágios e péssima prestação de serviço

 “A Viabahia não cumpriu nem 
mesmo 10% do investimento 
previsto”

– Tarcísio Gomes, ministro

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

dimitri argolo cerqueira/metropress
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Empresa cobra 
revisão de contrato 

com ANTT

  8DEPUTADOS

estavam presentes em 
reunião sobre a Viabahia 
com ministro

Viabahia tentou na Justiça barrar processo movido pela ANTT e teve resposta positivaBR-116 teria que ser duplicada, mas empresa nem se movimentou para fazer alterações que já estavam previstas no contrato de concessão

Apesar de todos os problemas na via, empresa continua cobrando pedágio de todos veículos

Bahia

A guerra pública é “nova”, 
mas já se arrasta na Justiça 
há algum tempo. Em episódio 
recente, a empresa conseguiu 
na Justiça suspender o prazo 
de 30 dias dados pela Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestes (ANTT) para o início 
do processo de caducidade do 
contrato. Conforme documen-

to obtido com exclusividade 
pela reportagem do Jornal da 
Metrópole, há ao menos 18 
pontos de inexecução. Dos R$ 
276 milhões previstos no 9° 
ano de concessão (2017/2018), 
apenas R$ 1,7 milhão foi exe-
cutado - muito aquém do que 
manda o acordo por hora em 
vigência entre as partes.

A coisa não anda das melho-
res para a Viabahia. O cansaço 
com os péssimos serviços da 
empresa conseguiram uma faça-
nha pra lá de difícil nos tempos 
atuais: uniu diversos políticos 
em uma mesma causa. Durante 
a reunião, realizada a pedido do 
coordenador da bancada do es-
tado, Daniel Almeida (PCdoB), a 

ofensiva do ministro da Infraes-
trutura contra a concessionária 
teve o apoio unânime de depu-
tados de diversas correntes polí-
ticas presentes. Entre eles, Alice 
Portugal (PCdoB), Elmar Nasci-
mento (DEM), José Rocha (PL), 
Marcelo Nilo (PSB), Sargento 
Isidório (Avante), Paulo Azi 
(DEM) e Antonio Brito (PSD).

BANCADA BAIANA NO CONGRESSO ESTÁ 
UNIDA PARA ENCERRAR CONTRATO

EMPRESA CONSEGUIU 
MANTER CONCESSÃO

Em resposta ao JM, a Via-
bahia afirmou que “reitera o 
compromisso com o cumpri-
mento do contrato de conces-
são da BR-324 e da BR-116, 
assinado com o governo federal 
em 2009, e se coloca à disposi-
ção para solucionar o impasse 
referente à revisão do contrato 
a fim de iniciar, o quanto antes, 
novos investimentos nas duas 
rodovias”. A companhia asseve-
ra ainda que, desde que assumiu 
a administração dos 681 km, 
realizou mais de R$ 1,9 bilhão 
em investimentos. “Foi tam-
bém durante este período que 

o novo investidor internacional 
assumiu a concessão e poten-
cializou as tentativas junto à 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) em prol 
da revisão contratual baseada 
na situação macroeconômica 
do país. A falta da revisão gerou 
impactos diretos na operação 

da concessionária devido à crise 
econômica. Apesar de todas as 
dificuldades, a Viabahia realiza 
as operações com notas BOA 
/ ÓTIMA, segundo pesquisa 
da Confederação Nacional dos 
Transportes (CNT) e mantém a 
sexta menor tarifa de pedágio 
do Brasil”, aponta.

VIABAHIA DIZ QUE INVESTIU R$1,9 BILHÃO

dimitri argolo cerqueira/metropress
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

CORONAVÍRUS EM PANDEMIA GLOBAL
OMS muda classificação e doença agora atinge escala mundial; Bahia já tem três casos em Feira

O medo de contaminação 
pelo novo coronavírus ganhou 
uma nova dimensão após o 
comunicado de  que a doença 
atingiu nível de pandemia. O 
anúncio foi feito pela Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS). 
Este termo refere-se a um mo-
mento em que uma doença já 
está espalhada por diversos 
continentes com transmissão 

sustentada entre as pessoas. “A 
descrição da situação como uma 
pandemia não altera a avaliação 

da OMS da ameaça representa-
da por esse vírus. Isso não muda 
o que a OMS está fazendo nem o 
que os países devem fazer”, dis-
se Tedros Adhanom Ghebreye-
sus, diretor-geral da OMS. A 
palavra é associada a moléstias 
graves, capazes de matar, como 
peste negra, HIV/Aids e SARS 
(síndrome respiratória aguda 
severa). Sarna ou conjuntivite 
hemorrágica aguda, menos gra-
ves, já receberam a classificação. 

Na avaliação da Sesab, uma 
pessoa infectada pelo novo co-
ronavírus pode apresentar sin-
tomas com grau leve, moderado 
ou grave. A depender da situa-
ção clínica, pode ser atendido 
em unidades primárias de aten-
ção básica, unidades secundá-

rias ou precisar de internação. 
Mesmo definindo unidades de 
referência, não significa que ele 
só pode ser atendido em hospi-
tal. Os casos graves devem ser 
encaminhados a um Hospital 
de Referência para isolamento 
e tratamento.

CUIDADOS NECESSÁRIOS
Na Bahia, de acordo com 

a Secretaria Estadual de Saú-
de (Sesab), apenas três casos 
foram registrados em todo 
o estado, ambos em Feira de 
Santana. Nas ruas da cidade, 
a reportagem da Metrópo-
le constatou que, apesar da 
pandemia, a população não 
se assustou com os dois casos. 
Em uma rápida volta, somente 
uma moradora foi vista com 
máscara, um dos itens mais 
utilizados em meio ao surto. 

POPULAÇÃO EM ALERTA, MAS SEM ALARDE

Filas em Upas têm movimento considerado normal para a época que antecede fim do verão

Em meio ao surto, pacientes buscam atendimento em unidades de saúde do município

 3 CASOS

foram registrados na 
Bahia desde que o 
mapeamento começou

Bahia

 “Acho que a OMS demorou 
para decretar pandemia”

– Luiz Henrique Mandetta, ministro da Saúde

dimitri argolo cerqueira/metropress
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Bahia

MUITO ÓLEO, POUCO CASO
Autoridades ignoram material coletado em praias de Camaçari e ondas espalham petróleo no litoral	

Não adiantou o pedido feito 
por voluntários para a remoção 
do óleo recolhido nas praias de 
Itacimirim, no litoral baiano. 
Por conta da forte maré do mês 
de março, ondas arrastaram 
oito toneladas do material e 
jogou a substância novamen-
te nas águas e corais. O relato 
foi feito por membros do grupo 
voluntário Guardiões do Lito-
ral ao Jornal da Metrópole. 
“Colocamos na parte mais alta 

da areia. Estávamos esperando 
os órgãos competentes virem 
recolher. A destinação final do 
petróleo não é de nossa com-
petência”, afirma Karina Mor-
gade. “Com essa movimentação 
da maré, acabou descobrindo o 
óleo que estava preso nos co-
rais. A situação está feia, parece 
que estamos andando em cima 
do petróleo”, conta. Diante da 
repercussão do caso, a Prefei-
tura de Camaçari, por meio da 
Defesa Civil, se comprometeu 
a realizar limpeza na praia.  

Em nota, a gestão de Cama-
çari declarou que o material está 
“petrificado, não contamina 
e não oferece risco aos mora-
dores e turistas que frequen-
tam o local”. “Todo o material 
será recolhido e transportado 
por caminhão munck e en-
caminhado para a Cetrel, que 

armazena em local adequa-
do até que órgãos ambientais 
competentes façam a destina-
ção final. Em caso de aparição 
da mancha de óleo ou alguma 
substância similar, a gestão pú-
blica orienta que a Defesa Civil 
de Camaçari seja comunicada, 
através do telefone 199”, alerta.  

PREFEITURA IGNORA APELO MUITO PAPO, 
POUCA AÇÃO

Após quase sete meses do 
aparecimento das manchas nas 
praias, pescadores e pesquisa-
dores da Bahia criticam falta de 
respostas quanto à responsa-
bilidade do desastre. Também 
há negligência sobre o impacto 
para a saúde humana e do meio 
ambiente. Na Câmara dos De-
putados, uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) foi 
instalada, mas não houve ne-
nhum resultado prático além do 
debate de especialistas na área.

Substância recolhida estava em sacos na praia e foi arrastada pelas ondas após gestão municipal ignorar apelo de grupo de voluntários

Deputados tiveram uma série de reuniões, mas pouca efetividade marca trabalho de CPI

Descaso registrado por voluntários mostra óleo solidificado nas pedras da praia de Itacimirim

 “Tem petróleo espalhado 
por toda faixa de areia e as 
toneladas já voltaram ao mar”

– Karina Morgade, voluntária

guardioes do litoral/divulgacao
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Conhecido também por dar 
palpites políticos quase certei-
ros, o ex-governador Ciro Go-
mes (PDT) disse acreditar que o 
presidente Jair Bolsonaro (Sem 
Partido) não irá terminar o man-
dato à frente do Palácio do Pla-
nalto. “É um mero palpite. Es-
pero que ele não se suicide, pois 
eu não quero conviver com essa 
tragédia. Mas não vejo ele com 
preparo, com serenidade e fir-
meza minimamente necessária, 
nem com experiência, para ad-
ministrar a contradição que vem 
por aí”, opinou, em entrevista à 
Rádio Metrópole.  

O pedetista ainda chamou 
o presidente de “canalha” e 
“frouxo”. “Ele vai ver o limite 
e volta atrás, como todo frou-
xo e covarde”, afirmou.

De acordo com Ciro, o “lu-
lopetismo foi uma grande espe-
rança para o Brasil”, mas depois 
“chafurdou”. “Muita bajulação, 
depois toma gosto da burguesia 
e das facilidades da vida. É um sí-
tio aqui, um triplex acolá e deixa 
para lá que é uma bobagem. Mas 
vamos concordar: se o presiden-
te da República é corrupto, um 
triplex fuleiro em uma praia ca-

fona não é o maior sintoma dis-
so. Mas tomou-se gosto. Como 
é rei, não há mais contestação. 
‘Sou o Lula e posso fazer o que 
bem quiser e entender’. Come-
çou a lotear o governo. Aí não dá, 
para mim, dizer que não sabia. 
Eu estava lá. Eu denunciei publi-
camente”, afirmou Ciro Gomes, 
que foi ministro da Integração 
Nacional no governo do PT.

Ciro ainda fez duras críticas 
ao ministro da Justiça, Sérgio 
Moro, citando o caso da prisão 
do ex-jogador Ronaldinho Gaú-
cho, no Paraguai. Para o pede-
tista, o ex-juiz federal se portou 
como um “advogado de porta de 
cadeia”. “O Ministro da Justiça 
do Brasil vai traficar influência 
e tentar tirar o cara da cadeia, 
mas levou uma porta na cara. 
Se ele acha que aqui é capanga 
de milícia, lá no Paraguai, veja 
onde Bolsonaro levou a gente. 
O Paraguai prendendo brasi-
leiro por falsificação. Esse é o 
fundo do poço”, ironizou o ex-
-governador cearense. 

LULA, O PT E A BURGUESIA “ADVOGADO DE 
PORTA DE CADEIA”

Ciro: “Bolsonaro já percebeu que Moro é um rival e Moro quer a vaga no Supremo”

Foto Matheus Simoni

Entrevista

BOLSONARO É UM “FROUXO”, “CANALHA” 
E “ENGANADOR”, DIZ CIRO GOMES

Candidato à presidência em 
2018, pedetista critica Bol-
sonaro, chama Moro de “ad-
vogado de porta de cadeia” e 
ataca ex-presidente Lula 

Ciro Gomes, ex-ministro e ex-governador do Ceará

“Chamo o presidente 
de canalha com 
todas as letras”

alan santos/pr
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“Não tem rota-
tividade alguma 

no serviço”

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Cidade

DESORDEM SOBRE RODAS
Foodtrucks na Rua das Gaivotas, no Imbuí, desrespeitam regras e promovem bagunça em bairro de Salvador

O conceito de foodtruck é 
completamente ignorado em al-
gumas vias de Salvador. A situ-
ação é mais crítica, no entanto, 
no Imbuí. A praça que margeia 
a Rua das Gaivotas virou um 
verdadeiro estacionamento de 
carros que não saem do lugar, 
mas querem ostentar o concei-
to “cool” de carro de comida.  
Moradora da região, a pedagoga 
Laura Santos reclama da presença 
frequente dos vendedores. “Tudo 

bem que é um serviço muito útil, 
mas não tem uma rotatividade. 
Virou um negócio muito fixo e 
consome praticamente todas as 
vagas de estacionamento que as 
pessoas poderiam usar para ir à 
praça, por exemplo”, reclama. 
Moradores reclama ainda do que 
chamaram de “omissão” da pre-
feitura de Salvador no ordena-
mento da área.

Presidente do conselho de 
administração da Associação 
Brasileira de Bares e Restauran-
tes da Bahia (Abrasel), Daniel 
Alves reclamou da situação na 
Rua das Gaivotas. “Somos contra 
esse tipo de exploração. Tem que 
seguir as regras. Eu duvido, por 
exemplo que a legislação sani-
tária seja observada”, pontuou. 
Segundo Alves, a prefeitura tem 
atuado “a contento” quando 
provocada nesse tema. “A Semop 
tem respondido, mas o controle 
é muito difícil”, assinalou.

ABRASEL RECLAMA DE FOOD-TRUCKS

SEMOP BAIXOU PORTARIA
Na tentativa de regula-

mentar a área, a Secretaria 
Municipal de Ordem Pública 
publicou uma portaria sobre 
o tema.  A medida vai permi-
tir aos proprietários desses 
negócios obterem o Termo 
de Permissão de Uso (TPU), 
emitido pelo município, para 

o comércio de alimentos nos 
logradouros públicos, praças 
e ruas da cidade. A portaria 
permite a formalização da ati-
vidade e tem a intenção de es-
timular, organizar e oferecer 
mais segurança aos food-tru-
cks e à população que conso-
me nesse comércio. Caminhonetes ficam amontoadas ao redor de praça; com isso, moradores perdem estacionamento e passam aperto ao atravessar a rua

Presidente da Abrasel cobra que comerciantes apresentem licenças para atuar na região
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 “Ela mostrou sua vida através da 
arte, não aceitava limites. Uma 
pessoa à frente do seu tempo”

– Mário Kertész

TE ESPERANDO DE BRAÇOS ABERTOS
Sucesso de público, exposição com vida e obra de Eliana Kertész é prorrogada até o dia 26 de abril

Com sucesso de público, 
a exposição ‘Fartura e Abun-
dância’, de Eliana Kertész, foi 
prorrogada até o dia 26 de 
abril, no Palacete das Artes, 
no bairro da Graça, em Salva-
dor. Com curadoria de Gringo 
Cardia, a mostra tem entrada 
gratuita e exalta a vida e a 
obra da artista plástica, fale-
cida em 2017. Símbolo de Sal-
vador, as ‘gordinhas’ ganha-

ram destaque na mostra, com 
esculturas das mais variadas 
formas e tamanhos.

A exposição conta ainda 
com vídeos e depoimentos de 
pessoas que fizeram parte da 
vida de Eliana. O horário de 
funcionamento do Palacete 
das Artes vai de terça a sexta-
-feira, das 13h às 19h, e das 
14h às 18h, nos sábados e do-
mingos. 

Especial

Dona de um traço simples, belo e único, Eliana Kertész deu sua contribuição na construção do imaginário coletivo do que é a Bahia

tácio moreira/metropress
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